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RESUMO  
 
Este trabalho propõe uma ferramenta para integrar estratégia organizacional e 
sustentabilidade por meio da incorporação de práticas do Lean Green Manufacturing 
à Matriz de Alinhamento Estratégico Sustentável (MAES). O estudo insere-se no 
contexto da Engenharia de Produção, com ênfase na Engenharia da 
Sustentabilidade, e busca reduzir a lacuna entre diretrizes estratégicas e práticas 
operacionais sustentáveis. A proposta, denominada Matriz de Alinhamento 
Estratégico Sustentável integrada ao Lean Green Manufacturing (MAES-LGM), 
combina as perspectivas do Balanced Scorecard (BSC) aos pilares do Triple Bottom 
Line (TBL), resultando em doze quadrantes analíticos. A esses quadrantes são 
associadas ferramentas Lean e Green, permitindo relacionar a identificação de 
lacunas organizacionais a possíveis ações de melhoria. Para avaliar sua aplicação, 
foi realizado um estudo de caso em uma empresa de pequeno porte, envolvendo 
entrevistas, visitas técnicas e aplicação de questionário. Os resultados obtidos 
indicam que a MAES-LGM amplia o caráter diagnóstico da MAES ao estabelecer 
uma relação entre o diagnóstico das fragilidades e a seleção de ferramentas para 
seu tratamento, contribuindo para o alinhamento entre desempenho organizacional, 
eficiência operacional e sustentabilidade. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Embora o avanço tecnológico e a industrialização tenham impulsionado a economia, 
eles intensificaram o consumo de recursos naturais e a geração de resíduos (Eswar 
et al., 2024), tornando o setor industrial responsável por 21% das emissões globais 
diretas (IPCC, 2023). Nesse cenário, as organizações são pressionadas a equilibrar 
eficiência e responsabilidade socioambiental para se manterem competitivas 
(Abualfaraa et al., 2020). Como resposta, o Lean Manufacturing e o Green 
Manufacturing apresentam abordagens complementares ao buscarem, 
respectivamente, a redução de desperdícios na produção e a mitigação dos 
impactos. A integração dessas perspectivas, denominada Lean Green 
Manufacturing, concilia eficiência produtiva e desempenho ambiental (Ullah et al., 



 
 

 
 

2025). Essa integração se relaciona aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 6, 7, 8, 9 e 12, especialmente às metas 6.4, 7.3, 8.4, 9.4, 12.2 e 12.5, 
associadas à eficiência no uso de recursos, à eficiência energética, à 
sustentabilidade dos processos industriais e à redução da geração de resíduos. 
Entretanto, a adoção de práticas sustentáveis enfrenta barreiras na conversão de 
diretrizes estratégicas em ações operacionais. A Matriz de Alinhamento Sustentável 
(MAES) proposta por Oliveira et al. (2011) integra os pilares do Triple Bottom Line 
(TBL) e as perspectivas do Balanced Scorecard (BSC) para identificar relações e 
possíveis desalinhamentos entre objetivos estratégicos e práticas organizacionais, 
mas seu caráter predominantemente diagnóstico não indica como tratar as 
fragilidades identificadas. Para preencher essa lacuna, este estudo propõe a 
integração de práticas Lean Green à ferramenta, originando a Matriz de Alinhamento 
Estratégico Sustentável integrada ao Lean Green Manufacturing (MAES-LGM). 
Diante disso, busca-se responder à seguinte questão de pesquisa: as organizações 
conseguem, de fato, transformar suas diretrizes estratégicas sustentáveis em 
práticas operacionais integradas, ou a sustentabilidade permanece restrita ao 
discurso estratégico? 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Esta pesquisa possui abordagem combinada exploratória, utilizando como métodos 
o estudo de caso e o Survey (MIGUEL, 2018). Inicialmente, realizou-se uma revisão 
bibliográfica sobre Lean Manufacturing, Green Manufacturing, Lean Green 
Manufacturing, Balanced Scorecard (BSC), Triple Bottom Line (TBL) e Matriz de 
Alinhamento Estratégico Sustentável (MAES). A partir dessa revisão, foram 
analisadas as convergências entre as abordagens e desenvolvida a Matriz de 
Alinhamento Estratégico Sustentável integrada ao Lean Green Manufacturing 
(MAES-LGM), incorporando práticas Lean Green à estrutura da MAES.  
Posteriormente, realizou-se um estudo de caso em uma lavanderia industrial, por 
meio de entrevistas e visitas técnicas, para compreender suas práticas e processos. 
Em seguida, aplicou-se um questionário para levantamento e análise das práticas 
identificadas, considerando sua relação com os doze quadrantes da matriz. Os 
dados obtidos foram relacionados às perspectivas do BSC, às dimensões do TBL e 
às práticas Lean Green, permitindo identificar alinhamentos, lacunas e 
oportunidades de melhoria. Por fim, foram elaboradas propostas de melhoria para a 
empresa a partir dos resultados obtidos e avaliada a aplicabilidade da MAES-LGM 
no contexto estudado. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A Matriz de Alinhamento Estratégico Sustentável integrada ao Lean Green 
Manufacturing (MAES-LGM) foi desenvolvida a partir da integração das dimensões 
estratégicas organizacionais às dimensões da sustentabilidade, conforme 
apresentado na Figura 1. Sua estrutura combina as quatro perspectivas do Balanced 
Scorecard, financeira, clientes, processos internos e aprendizado e crescimento, 



 
 

 
 

com os três pilares do Triple Bottom Line, social, econômico e ambiental. A 
interseção dessas dimensões resulta em doze quadrantes: Financeiro-Social, 
Financeiro-Econômico, Financeiro-Ambiental, Clientes-Social, Clientes-Econômico, 
Clientes-Ambiental, Processos Internos-Social, Processos Internos-Econômico, 
Processos Internos-Ambiental, Aprendizado e Crescimento-Social, Aprendizado e 
Crescimento-Econômico e Aprendizado e Crescimento-Ambiental. 

 
Figura 1 – Matriz de Alinhamento Estratégico Sustentável integrada ao Lean Green Manufacturing 

(MAES-LGM). 

A MAES-LGM incorpora ferramentas das abordagens Lean e Green em cada 
quadrante, selecionadas de acordo com os objetivos e as características das 
respectivas dimensões. Essa incorporação amplia a finalidade da matriz, que deixa 
de atuar apenas como instrumento de diagnóstico e passa também a direcionar 
possíveis ações para o tratamento das lacunas identificadas. Dessa forma, a MAES-
LGM estabelece uma relação entre o diagnóstico dos desalinhamentos 
organizacionais e a seleção de ferramentas capazes de contribuir para sua melhoria, 
integrando análise estratégica, sustentabilidade e atuação operacional em uma 
única estrutura. 
 
CONCLUSÕES  
 
O estudo contribuiu para ampliar a aplicação da Matriz de Alinhamento Estratégico 
Sustentável ao integrar princípios do Lean Green Manufacturing à análise 



 
 

 
 

estratégica e operacional das organizações. A MAES-LGM evidenciou que a 
associação entre as perspectivas do Balanced Scorecard, os pilares do Triple 
Bottom Line e ferramentas Lean e Green possibilita relacionar as lacunas 
identificadas às práticas mais adequadas para seu tratamento. Dessa forma, a 
proposta demonstra que a sustentabilidade pode ultrapassar o nível estratégico 
quando apoiada por uma estrutura sistemática que conecte objetivos 
organizacionais, diagnóstico e ações de melhoria. Assim, a MAES-LGM apresenta-
se como uma alternativa para aproximar planejamento e execução, contribuindo 
para a integração entre desempenho organizacional, eficiência operacional e 
sustentabilidade. 
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